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I NTRODUCAO 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é originaria das 

réricas, havendo dúvidas ainda quanto ao local exato do Centro 

Origem, por terem sido iden_ificadas diversas espécies do ge 

Manihot tanto no Brasil como na América Central ( NORMANHA, 

	

76). £ cultivada entre os paralelos 30? de latitude Norte 	e 

	

;1 e até 2.000 metros de altitude, sendo que, o rendimento 	da 

cultura diminui diretamente com o decréscimo da temperatura (NOR 

MANHA, 1976; COCK, 1978) . 

A produção mundial de mandioca (dados de_ 1.974) g i_ra em 

torno de 103 milhões de toneladas métricas. 0 Brasil e responsa 

v.al.por 24% dessa produção seguido da Indonésia, Nigéria e Zaire 

que individualmente. contribuem com aproximadamente 	10% 	(DIAZ, 

1978). 

0 Nordeste brasileiro, onde a cultura 6 explorada prin 

cipalmente para utilização na alimentação humana e no arraçoamen 

to do gado bovino, possui uma area cultivada de 995.418  ha, com 

ima produção de 12,2 milhões de toneladas, contribuindo com 41°6 

da produção nacional (NORMANHA, 1976). Embora apresente esta si9 

nir"icetiva produção, o cultivo da mandioca na Região Nordeste,de 

uma maneira generalizada, desenvolve-se ainda dentro de uma tec 

nologia.tradicional e rudimentar, resultando no baixo rendimentc 

apresentado pela cultura (12,3 t/ha), muito aquém da sua real pc 

tencialidade produtiva. Dentre os inúmeros fatores de ordem agrc 

nomica, responsaveis.por este baixo rendimento, destaca-se a mE 

qualidade da maniva semente utilizada nos plantios. 

LOZANO et alii (1977) afirmam que, em geral, a populh 

ção de plantas encontrada em um campo de mandioca por ocasião di 

colheita é inferior ao .número de estacas plantadas, além de exi_ 

tir uma grande desuniformidade de vigor entre as plantas.Admitei 
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oz 	n t ore que, em parte, esse : probl E; ias podem ser ocasionados por 

f-Itc:as ed':fo-climãticos. No entanto, pode-se atribuir ã mg qualida 

de ;ã_. manava semente utilizada nos plantios, a responsabilidade pe 

lo-Á prc:lemas observados frequentement3 na cultura. 

Em alguns Estados do Nordeste brasileiro, como o 	Ceara, 

o3F,y a época de plantio (janeiro a maio) não coincide com a 	época 

de  :olheita (julho a dezembro), a obtenção das manivas sementes des 

tinadas a novos plantios é feita através da poda de mandiocais 	já 

estabelecidos ou através do armazenamento das manivas, apõs a 	co 

'heir do mandiocal. Através da poda, pode-se obter um material (se 

mente) com boas condições fisiolagicas, sanitárias e nutricionais. 

ntretanto, esse procedimento é desaconselhável segundo DIAS, ALBUR 

QUERQUE, NORMANHA & PEREIRA, DRUMOND, GRANER & GOODY e MENDES, cita 

dos por CORREA (1973) porque reduz significativamente a produção do 

mandiocal. 0 armazenamento da maniva semente é uma prática tradicic 

nalmente empregada entre os mandiocultores da Região. Contudo, 	as 

técnicas utilizadas para a conservação de ramas variam de um local 

a outro, onde se cultiva mandioca, existindo muita controvérsia nc 

que concerne as suas viabilidades. A utilização dessa pratica rot 

neira, entre os mandiocultores, além de concorrer. para a 	formaçã 

da um baixo "stand", contribui, geralmente, para que as 	planta 

apresentem um vigor indesejável e, quase sempre, nos primeiros est 

gios de desenvolvimento da cultura, não suportem pequenos período 

de estiagem, comuns na Região, durante a época das chuvas. 

0 presente trabalho tem por objetivo estudar o efeito c 

vários métodos de conservação de manivas durante diversos periodc 

de armazenamento, quanto à capacidade de brotação e vigor 	inicie 

das plantas oriundas dessas manivas sementes. 



REVISAO DE LITERATURA 

A literatura que trata do armazenamento de ramas de 	ma 

oca destinadas a sementes á escassa e a maioria dos trabalhos 	s 

o assunto desenvolveu-se em regiões ecológicas onde os fatore 

limitantes para conservação das manivas são baixas temperaturas, e 

cesso de umidade e geadas. 

Para conservar manivas sementes nessas condiçães climát 

cas adversas pode-se utilizar silos recobertos de palha e terra o 

armazena-las em galpões de zinco ou palha, ou ainda, combinar 	o 

dois sistemas. Com  essas medidas a maniva semente pode manter 	su 

viabilidade prolongada (BIEHL, 1934; FERREIRA FILHO, 1942; BERTONI 

1945; KIERSNOWSKI, 1950; PEIXOTO, 1958; NORMANHA 	PEREIRA, 1964; eBU 

— TAMANTE & RODRIGUEZ,.1967). 

Segundo FERREfRA.FILHO (1942), o plantio das manivas de's 

ser efetuado logo após a colheita das ramas. Caso no seja 	poss 

vel, deve-se conservã-las na posição horizontal, cobertas com pall• 

seca e em local sombreado, livre de umidade e arejado. Mesmo nesse 

condições a conservação das ramas é precária. 

MENDES (1949) aconselha conservar as ramas em montes, 

sombra de árvores ou de telheiros de coberta fresca, completamen1 

abertos, ou mesmo ao relento, cobertas com espessa camada de palh, 

Deve-se evitar ambientes fechados, pouco ventilados, porque neste 

a rama da mandioca conserva-se muito mais dificilmente que em ame 

entes abertos, desde que sobre ela não incida os raios diretos 

sol. 

PEIXOTO (1958) recomenda armazenaras manivas em posiç 

horizontal em pilhas de até 2 metros de altura e cobri-las com 

lha, 0 local deve ser sombreado e livre de umidade. 

NORMANHA & PEREIRA (1964) aconselham conservar as ramas 

sombra de árvores, colocadas na posição vertical, enterrando cer 

de 10 cm da base em terra previamente afofada. As manivas devem 

car unidas :imas as outras e o solo deve apresentar boa umidade, 

703- 
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ser regado, se necessario. As brotaçães que surgirem na extra 

de apical denotam o bom estado de conservação das ramas. 

KROCHMAL (1969) informa-que sob boas condiç6es de sombra 

fação e baixas temperaturas, as manivas podem ser conservada 

por períodos superiores a oito semanas. 

Para CORRA (1970), o ideal e conservar uma area plantad 

pare fornecer ramas necessarias a novos plantios. Nesse 	sistema 

consegue-se 100% de brotaço. 0 autor informa que, quando 	necess 

rio, a conservação das ramas para plantio deve ser feita em 	loca 

abrigado do sol, colocando as manivas na posição vertical com as e 

-- trvmid-ades basais- --levemente -enterradas- (10- cm)- -e- com os- -feixes -- c 

bertas com capim seco para evitar a desidratação. As brotaç6es de 

ramas na parte superior indicam o seu bom estado de conservação. 

SILVA (1970) observou que a maioria dos lavradores da I 

gigo Centro-Sul do Brasil continua a conservar as ramas colocand( 

as na posição horizontal - em pilhas de ate um metro de altura, 

`rindo-as em seguida com palha ou capim. 0 incoveniente, segundo 

autor, ë a desidratação paulatina das ramas, principalmente se o 

'iodo de armazenagem for prolongado, e aconselha, para sanar o p 

blema, o uso de estacas na posição vertical com 10 a 15 cm da ext 

midade basal enterrada no solo, cobertas com capim para evitar a 

cidència dos raios solares. Nessas condiç6es, as manivas emitem b 

tações e raizes, sendo estas responsáveis pela manutenção da umi 

de no -i ater ioa- =da= .ma-n-i va . 

MARTINEZ & BERMUDEZ (1972) testando diversos tamanhos 

estaca sementes cobertas com folhas de bananeira, conseguiram 2% 

brotação para estacas de 10 cm e 62% para estacas de 50 cm, apõs 

dias de armazenamento. A pesquisa mostrou ainda que o número me( 

de gemas brotadas na maniva semente é diretamente proporcional 

período de armazenagem das hastes. Os autores recomendam, para qi 

quer que seja o método de armazenamento utilizado, o uso de estai 

de co mínimo um metro de comprimento. 

Segundo PRATA (1973), na Região do Nordeste 	brasilei 
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;e clima seco, as manivas a serem semeadas no erro 	das chuvas d 

er'o ser ccihidas los últimos meses do ano e conservadas à sombra. 

;arma da armazenamento sugerida pelo autor é deco-rencia do•perío 

ic =cn que o material permanecera armazenado. Para períodos 	curtos 

•,de ser utilizada a posição horizontal em pilhas.'ltuando o período 

,a armazenamento é mais prolongado, a posição vertizai, em feixes, 

a mais indicada. 

Para CONCEIÇÃO (1975), a conservação das .ramas deve 

atuada .1 sombra de arvores e ao abrigo dos ventos quentes. As 

ni°as devem se.r colocadas em feixes, na posição vertical e com a ba 

se enterrada cerca de 10 cm, em solo com bom- teor de umidade-. Ass 

procedendo, o material enraíza e emite brotações na extremidade, o 

r?ue denota sua boa conservação. 

V I EGAS (1 976) `,informa que as ramas destinadas à 	semente 

devem ser conservadas ã sombra, na posição vertical ou horizontal. 

No primeiro processo elas conservam-se bem e para ouso dessa prati 

ca deve-se utilizar manivas de tamanho uniforme e amontoa-las 	ao 

tronco de uma árvore, cobrindo-as em seguida com capim. Cita 	como 

Incoveniéncia do método as brotações e raízes emiti as pelas 	esta 

cas. Jã as ramas na posição horizontal brotam menos, e em consequen 

cia perdem-se poucas gemas além de facilitar o tratamento prevent' 

vo contra a podridão seca. 

LOZANO et alii  (1977) admitem que durante o armazenamento 

as manivas são atacadas por patógenos e insetos, alam de apresenta 

rem brotações e sofrerem desidratação. Esses problem-as acentuam-se 

medida que se prolonga o período de armazenagem e são 	response 

'ie=s peia redução do número de plantas por unidade de area. Os aut( 

r=s aconselham o tratamento preventivo das manivas com defensivos 

tanto por ocasião do armazenamento como por ocasião do plantio. A 

manivas devem ser conservadas em local sombreado, com umidade amb 

=n al em torno de 80% e temperatura de 20 a 239C. ( período de arm 

zanamento não deve ultrapassar a 30 dias e o plantio devera ser ef 

quando o solo apresentar boas condições de umidade, a fim d 

:1-.gizar as altas temperaturas do mesmo, evitando assim a inibiçi 
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inaçao das estacas sementes, jã que o ponto térmico de inat 

des manivas é baixo. 

Testando duas cultivares de mandioca (N Col 803, de bah 

nagao e :d Col 946, de boa germinação) , o CIAI (1978) constate 

.'arengas v - letais concernentes ã capacidade de germinação das E 

decor - ;das quatro semanas de armazenamento. A mesma pesqui 

que as perdas ocorridas na germinação são devidas a 	oca 

r-ia da pategenos e i-setos. A ligeira desidratação 	verifica) 

messe período de armazenamento parece náo afetar a germinaça' 

sanar o problema é indicado o tratamento preventivo com fun' 

c`d:s e inseticidas, por ocasião do armazenamento e plantio das 

ï3s sementes. 

VERTEUIL (1917) observou que o rendimento de raizes 

cesoia 	medida que se.utilizava no plantio as partes mais Jove 

d=as hastes da mandioca. 

MENDES (1976), testando estacas sementes oriundas de d 

a ntas partes da planta, verificou que as estacas finas oriundas 

e;aremidade apical são responsãveis pelas falhas ocorridas na cul 

r 	porque, além de apresentarem baixa germinação, as plantas o n 

das desse tipo de maniva semente morrem com facilidade. Como a p 

dução total é função da produção individual e do número de planta 

essa é melhor assegurada ao se utilizar estacas grossas oriundas 

parte basal e mediana da planta. 

-- ==UTTAMAN. 1=951)= =uti=1 i.zando maniv-a-s- sementes-  = p-rovefr ienI 

das ?artes basal, média e apical da planta, observou que a capaci 

de da brotação da maniva não dependia do tipo de estaca. 	Entres 

to, ao medir as alturas das plantas aos 50 e 95 dias apes o 	p 

o, constatou que as plantas oriundas de estacas sementes da pai 

sal apresentavam um crescimento superior ao das plantas 	orig 

-ias da parte média e este era superior Is plantas advindas da pa 

apical. 

ENYI (1970) encontrou uma relação linear positiva entr 

pe7oantagem de matéria seca, conteúdos de potãssio e nitrogénio 

a 'Tva semente e a produção de raizes. 0 autor informa ainda que 



-=:o de raizes foi obtida quando se utilizou como semente 

mais velhas da haste da planta. 

Segundo o CIAT citado por TORO et alii (1978), uma estaca 

dite  o armazenamento perde 10% de umidade, perde também 105*-

c.3pacidade de germinarão; se a es`3ca perde 20% de umidade, 

_r 50% da germinação e essa germinaçáo poder ser nula caso a 

venha a perder b0% da sua umidade. 

COCK (1978) informa que durante a germinação os brotos e 

'l'-c 3 se formam Is custas das reservas existentes na estaca semen 

pós um período de aproximadamente um mes estas folhas formadas 

produzir carboidratos -necessários- -para -& crescimento.- --A 

%tir de entáo as folhas começam a aumentar seu tamanho. As raizes 

fa=by continuam o seu crescimento, corem o engrossamento e insigni 

ante, -já _que todas as reservas de carboidratos destinam-se ã for 

r . a=.) da parte aérea. 



Manvas 
Cobertas 

com Palha (P) 

com a cepa (C) 

cOm a cepa (C) 
Posição Horizontal (H) - DC 

Posição Vertical (V) 	- PS 

sem a cepa (S) 	Posição Invertida (I) 	- PS 

Posição Horizontal (H) - PS 

Posição Vertical (V) 	- PC 

Posição Horizontal (H) - PC 

:irï..=R ÌAL E ilE T OD;S 

:esquisa foi realizada na base física da Unidade de Pes 

i} 	Litoral da Empresa de Pesquisa Agropecuâria do Ceara 

UACE, 3ituada no luAcipto de ?acajus, Cearã, Brasil, no 	periodc 

de selem -b de 19;2 a março de 1979. 

s coordenadas geogrãficas do local são: 4º10' de 	latitt 

de 5
,..1 e 33927' de longitude Oeste, com uma altitude de 60 metros. 

1. Tratamentos 

Os tratamentos constaram da combinação de 10 métodos 	d° 

conservação de manivas, com 4 períodos de armazenamento. 

Os métodos de conservação de manivas utilizados foram: 

Posição Vertical (V) 	- DS 

sem a cepa (S) 	Posição Invertida (I) 	- DS 

Manivas 
	

Posição Horizontal (H) - DS 

Descobertas (D) 	
Posição Vertical (V) 	- DC 

Estes métodos resultaram do emprego de cinco praticas 

conserva.ao de manivas, todas elas com e sem-cobertura com palha 

ca, Os métodos nos quais a cepa (maniva mie) não foi mantida, for, 

armazenados nas posições vertical (com 10 cm da base enterrados 

solo); invertida (com 10 cm do spice enterrados no solo) e horiz,  

tal (sobre estrado de madeira de 0,50 m de altura). Os métodos 

jas manivas conservaram-se com a cepa, foram testados apenas nas 

si a' vertical e horizontal. Não foram testados na posição inver 

inviabilidade da prática. 

- 08 - 
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A .avaliação t.los métodos de conservacão ias manivas, 	nc 

y e;riodos de armazenamento, poderia ser efetuada de três 	a 

-s distintas. 

A primeira consistiria am colher e armazenar manivas cc 

-vales de 30. dias, duranta um período de 120 dias. Decorrido 

oerc .:ïo, seria efetuado o plantio de todas as reanivas, inclusi' 

,._ testemunha, sem armazenamento. Assim ter-se-ia manivas semi 

rei 120, 90, 60, 30 e 0 dias de armazenamento. Essa pratica n. 

a:.otada porque implicaria em se testar manivas de 	diferent 

es e consequentemente de diferentes maturações, culminando p 

.scarar os efeitos dos tratamentos no que concerne a uniformida 

7an i-v-a -sem-ente. 

A alternativa constante do plantio escalonado do materi 

utilizado na pesquisa, permitindo a obtenção de manivas 

idade e maturação, de modo a suprir as limitações do 	mato 

também não resultaria numa pratica viável, haja vista 

 

climaticas da Região, no que tange a precipitação pluv ,. 

y~ï ica. 

A terceira metodologia, adotada nesta pesquisa, consist 

coleta de todas as manivas no mesmo dia, inclusive as utilizac 

_-,a testemunha, armazenando-as de acordo com os métodos previstc 

} testemunha foi plantada no mesmo dia da colheita das manivas, 

',o sem sofrer nenhum processo de armazenamento. Os demais 	P. 

=',aá foram realizados com 30, 60., 90 e 120 dias apus o inicio do 

nameato. Uma limitação deste método seria um possível 	confui 

eivolvendo os períodos de armazenamento com as épocas de p 

o_decorrente das precipitações pluviometricas que poderiam °CI 

re', ,m intensidades diferentes, no transcorrer da avaliação 

">ame,tos, em campo. No entanto, se espera que o efeito de ep 

:11 minimizado com o emprego das regas diãrias, quando necessar 

;cante todo o período de duração do experimento. 

A tabela 01. mostra a situação dos tratamentos em rela 

rjodos de armazenamento e posterior avaliação no campo, 

condução da pesquisa. 



Tabela Ol - Situação dos Diversos Tratamentos em Relaçgo. aos i'wr•iodcrs de Amaral 'if rsr 	F'a6P.:.Tior 

no Cwwr,, ao . i.ungo da Condução da Pesquisa. Paca jus - Car 	'1979. 
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Meses 	Dias 
Tempo de Armazenamento (Dias) 

Testemunha 
0 

30 	; 60 90 1 2 

16-30 

1-15 

16-31 

1-15 

16-30 

1-15 

16-31 

1-15 

16-31 

1-15 

16-28 

1-15 

Setembro/78 

Outubro/78 

Novembro/78 

Dezembro/78 

Janeiro/79 

Fevereiro/79 

• Março/79 

em campo 	armazenado 	armazenado 	armazenado 	armazenado 

em campo 	armazenado 	armazenado 	armazenado 	armazenado 

em campo 	em campo 	armazenado 	armazenado 	armazenado 

em campo 	em campo 	armazenado 	armazenado 	armazenado 

em campo 	em campo 	armazenado 	armazenado 

em campo 	em campo 	armazenado 	armazenado 

em campo 	em campo 	armazenado 

em campo 	em campo 	armazenado 

em campo 	em campo 

em campo 	em campo 

em campo 

em campo 

0 



Quando do preparo das manivas utilizadas para o armazena 

..._ 	-:iraram-se, ao acaso, algumas estacas que foram plantadas 

di-a da colheita do mandiocal. A finalidade dessa 	amostra 

,-irada testemunha, era determinar o verdadeiro 	potencial 

da 	1:'3 que seriam utilizadas no trabalho e, ao mesmo tempo,per 

r.7.S4` a avaliação da influencia dos diversos tratamentos sobre 	as 

mlr í=ris comparando-os a essa testemunha. 

As manivas utilizadas foram denominadas de apical e 	ba 

s ly oriundas, respectivamente, da primeira metade do terço médio e 

segunda metade do terço basal da haste da planta. 

Delineamento e Modelo Estatístico  

Utilizou-se, basicamente, um esquema fatorial 23 acresci 

do de dois tratamentos extras (maniva na posição invertida com 	E 

sem cobertura com palha). Os fatores foram cobertura, cepa e 	pos' 

ç!o da iianiva, cada um em dois níveis. Cada arranjo fatorial 	mal 

os dois tratamentos extras foi ainda combinado com quatro período 

de armazenamento (30, 60, 90 e 120 dias) do que resultou um 	tota 

de ç_renta tratamentos. 

O delineamento experimental foi blocos ao acaso com parc 

ias subdividades, com quatro repetições. Nas subparcelas foram col 

radas, por sorteio, os tipos de maniva (basal ou apical). 

modelo matemãtico utilizado na analise 	de 	variânc' 

aplicado aos dados de vigor foi: 

~ + m i + p. + (mp) 
ij 

+ bk + (mpb) ijk + ti + 

+ (mpt) ij 1 + 
e i jkl 

com 

= 1, 2, ... 10; j = 1, 2, 3, 4; 
ic ' 1, 2, 3, 4; e 1 = 1 , 2. 
onde: 

(mt) i 
1 + (pt 

_ v,alor observado da ijl - ésima subparcela, no k - 	es 

bloco; 
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médio geral; 

efeito d-: i - ésimo método de conservaçao de maniva;' 

efeito do j - ésimo período de armazenamento; 

efeito da interação entre o i - ésimo método de conserve 

Lao e o j - ésimo período de armazenamento; 

efeito do k - ésimo bloco; 

efeito da interação entre m i , p. e bk, ou efeito residual 

das parcelas - Resíduo (a); 

efeito 1 - ésimo tipo de maniva (apical e basal); 

= efeito da interação 	entre o i 	ésimo .método 	de 

conservação e o 1 - ésimo tipo de maniva; 

efeito da interação entre o j - ésimo período de armazena 

mento e o 1 - ésimo tipo de maniva; 

efeito da interação entre m., p. e o 1 - ésimo tipo de ma 
~ 	J 

n i.va; 

efeito associado a ijkl - ésima observação ou efeito resi 

dual das subparcelas - Resíduo (b). 

A analise de covariancia aplicada obedeceu ao modelo mate 

qua se segue: 

= a + m
i 
+ p

j 
+ (mp).. + bk + 	(xi jk - x) + ei jk 

2, .. , 10; j = 1, 2, 3 e 4; e k = I, 2, 3 e 4. 

valor observado na ij - ésima parcela no k - ésimo bloco 

= madia geral; 

efeito do i - ésimo método de conservação de maniva; 

efeito do j - ésimo período de armazenamento; 

• 
= efeito da interação entre o i - ésimo método de conserN 

çao e o j - ésimo período de armazenamento; 
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to d- k - esìmo bloco; 

aLificiente de regressão; 

::cv :: 1ével referente à produção de rama; 

ídia de covariãvel x  
UJk' 

--_ =efeito associado a ijk - ésima observação ou efeito 	resi 

dual das parcelas. 

3. Seleção e Preparo das Manivas para o Armazenamento 

Foram utilizadas manivas da cultivar "Erga-na Ladrão",- ca- 

	

le cultivares da Unidade de Pesquisa do Litoral da 	EPACE, 

em abril de 1977 e colhida aos 18 meses. Referida cultivar_ 

I do município de Pacajus, apresenta um porte erecto, de di 

a:ificação, com uma altura média de 2,20 m, e folhas 	media 

cm-). 0 espaçamento adotado para este plantio foi de 1,00 

:rz fieiras e 0,60 m dentro da fileira. 

As manivas que foram selecionadas para o experimento apre 

em média 2,5 cm de diemetro e foram submetidas a uma inspe 

gi o-saniterìa, descartando-se as portadoras de pragas e 	doen 

selecionando-se 60 unidades para cada tratamento. 

Nos tratamentos sem as cepas, o tamanho da maniva para o ~ 

:mento Foi de 130 cm. As manivas com cepa foram armazenadas 

tamanho de 150 cm. 

Por ocasião do armazenamento, efetuou-se um tratamento fi' 

preventivo por imersão, durante 5 (cinco) minutos, de, 

manivas constantes dos distintos tratamentos. Utilizou-se! 

doi-lo constituída de uma mistura de inseticida. e fungicidas.! 

z!al- lsivos utilizados, de acordo com a recomendação de LOZANO et! 

(1377) foram: MANCOZEB 80% PM (2,22 g/1); MANEB 80% PM 	(1,25 

»#CLORETO DE COBRE 35% PM (2,00 g/1) e MALATHION 50 E (1,50 

	

Todos os tratamentos, com exceção da testemunha 	foranL 

e_: um galpão de 16m de comprimento por 6m de largura, cc' 
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._zl a de barro e com as laterais parcialmente protegida 

~ 	:ocuei ro. Essa protLçã: lateral tinha por objetivo ev 

direta dos raios solares sobre as manivas, nas pr.  

Limas horas do dia. 

4:. ,avaliação da Viabilidade e Vigor das Manivas  

;pós cada período de armazenamento, as 60 manivas consta 

=istintos métodos de conservação foram submetidas a uma n 

go Fitossanitária, eliminando-se todas aquelas acometida 

cias e pragas e selecionando-se somente as viãveis para 

Na plantio foram utilizadas manivas sementes de 20 cm c 

=o, confàràie _ recàmenda NORMANHA (1 976) . 

Na preparação das manivas sementes, foram eliminados 25( 

.--cidades apical e basal da estaca, exceto naquelas onde 

cepa para o armazenamento, cuja extremidade basal foi di 

45 cm. Desta forma, a parte da estaca utilizada na prez 

.1s manivas sementes coincidiu para todos os tratamentos. 

restantes deram origem a quatro manivas sementes. As duas 

-1,—.=5 foram denominadas de basal e as duas superiores de apita 

Todas as manivas sementes que foram armazenadas receber 

atamento fitossanitário,semelhante ao efetuado por 	ocasi 

:.= do armazenamento, antes do plantio. A testemunha 	tamb 

o mesmo tratamento fitossanitário no plantio. 

No plantio da 	testemunha e dos diversos tratamentos,q 

ituidos pelos métodos de conservação combinados com os 

armazenamento, foram utilizados 8 canteiros, sendo que 

}oo de armazenamento ocupava 4 canteiros (blocos), com as 

dimensoes: 10,80 m de comprimento por 2,40 m de largura, 

em parcelas de 2,16 m2 (0,90 m x 2,40 m) e subparcelas 
2 

0,90 x 1,20 m). .A cama dos canteiros era constituída 

,•cada . 
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vas semen =es foram semeadas na posição 	inclinada 

: 	amente) enterrando-se cerca de 40% da sua 	extensão 

espaçamento entre e dentre fileiras foi de 0,30 m e ca 

-cupou uma ãrea de 0,09 m2. A parcela principal 	contou 

subparcelas com 12 plantas, todas consideradas ¡ úteis. 

uma bordadura lateral nas testas dos canteiros com 	as 

,nsões da parcela. 

4o transcorrer do experimento em campo, todos os tratamen 

testemunha receberam uma rega diãria, quando necessãrio. 

	

viabilidade das manivas foi determinada através da 	con 

	

"stand„  das plantas oriundas das manivas sementes aos 	l0, 

e 60 dias apes o plantio. 

3 vigor foi avaliado através do número médio de ramifica 

planta, por subtratamento, da matéria seca acumulada pela 

	

área e pelas raizes. Para tanto as plantas foram 	colhidas 

ias apõs o plantio e encaminhadas ao laboratório. 

Aa determinação da matéria seca da parte aérea e 	raizes 

descartadas as manivas sementes. 

matéria seca foi obtida em estufa a uma temperatura ini 

659C por 24 horas e, posteriormente, 1059C ate o 	material 

r peso constante. 



. _T:,'2 ,S E J ; SCUSSAO 

Elementos de Clima 

Ma tabela 02 são apresentados os elementos de clima obser 

transcorrer do experimento. Observa-se que a temperatura, 

.aorrer do armazenamento, ficou muito acima da ótima preconiza 

par #LJZA`?O et al ii (1977) para a boa conservação da maniva, isto  .í 

~a_re 20 e 239C. Jâ a umidade relativa do ar manteve-se em torno 

	

0%, faixa ideal, segundo os mesmos autores. A precipitação 	to 

sbseraada durante o desenvolvimento do trabalho foi de 311mm e, 

aiguns meses, notou-se uma maior intensidade pluviometrica. Embo 

possa existir um confundimento entre períodos de 	armazenamento 

	

com as diferentes épocas em que os tratamentos se encontravam 	em 

	

campo, ou seja, a causa de variação devida a "Períodos" contém 	um 

componente devido a "Épocas de Plantio", o fato parece não comprome 

os bjetivos propostos pela pesquisa, porque a maior 	variação 

servada, nos elementos climât.icos se deve a variações na precipi 

tição, compensada com regas diárias, quando necessário, para todos, 

Is tratamentos em campo, o que se espera ter contribuido para mini 

zar os possíveis efeitos deste confundimento. 

_. Velocidade de Hrotação e "Stand" 

A brotação das manivas sementes em todos os tratamentos, 

siva a das -nanivas da testemunha, mostrou-se estabilizada 	er 

os 10 e 15 dias apõs o plantio. 

Na tabela 03 encontra-se o "stand" final, expresso em pet 

te-:agem de plantas, dos diversos métodos de conservação, nos 	qur 

tro pariodos de armazenamento, obtido aos 60 dias após o plantio.El 

born as variações tenham se mostrado pequenas, a análise da variá. 

cia dos dados acusou significãncia estatística para os métodos 	d 

eo"'se 7aç o, períodos de armazenamento e para a interação envolve 

d;is Iariáveis (tabela 04). buando os períodos de armazen 

decompostos nos seus cone )ventes linear, quadrático 

- 16 - 



Rl I J1 '' 1JiL 	G I union u1Usr dr i 0 00040 °+aWróu¢i,t rorgaww 	.400rrwr000101r.r001000,0c1r710111110F 

cajus W Ct4a•iu 	, 	2 5'aàJiWro de 1971 

1 E1ernz.ntAs 	=á e 	Cl imo 

Mases 	DiaW 'lérnperatura do Ar (°C) 
UmidaJ~ 

Mínima 	Maxima 

Média 	Absoluta 
Relativa 	0;01) 

0i) 

Mi'n ime 	Amplitude 
Term i ca 

Absolc~i.~, 	
Média 

Setembro/78 

Outubro/78 

Novembro/78 

	

32,1 	21,5 

	

32,6 	20,5 

	

31,3 	18,9 

	

31,7 	19,3 

	

32,3 	20,6 

	

31,2 	21,9 

	

31,8 	21,1 

	

32,9 	20,8 

	

32,1 	22,7 

	

33,1 	21,1 

	

30,9 	21,5 

	

31,2 	22,5 

16-30 

1-15 

16-31 

1-15 

16-30 

1-15 

16-31 

1-15 

16-31 

1-15 

16-28 

1-15 

Dezembro/78 

Janeiro/79 

Fevereiro/79 

Março/79 

33,8 18,6 10,6 86,0 - 

34,0 18,0 12,1 86,4 - 

32,6 18,2 12,4 84,0 29,5 

33,0 16,4 12,4 84,0 5,1 

33,2 18,4 11,7 80,0 7,6 

33,2 19,4 9,3 83,3 16,5 

33,0 19,2 10,7 80,4 4,8 

34,0 19,2 12,1 79,0 1,9 

33,0 20,8 9,4 78,4 45,3 

34,2 20,0 12,0 76,3 2,0 

34,4 19,6 9,4 81,9 86,1 

33,0 20,4 8,7 79,7 82,5 



30 60 90 120 

100 100 	100 	99 a 

13, 

,t.=Id" Final de Plantas de Mandioca Oriundas de Manivas Sementes Sub 

Diversos Métodos de Conservação em Quatro Períodos de Arma-

z nac3 so, Colhidas aos 60 Dias Apõs o Plantio, Pacajus - Ceara, 1979. 

P é r i o d o s de Armazenamento 

100 	100 	100 	99 a 

100 	100 	100 	99 a 

100 	100 	100 	100 a 

100 	99 	98 	95 b 

100 	100 	100 	96 ab 

100 	100 	99 	100 a 

100 	100 	100 	100 a 

100 	100 	100 	100 a 

100. 	100 	100 	97 ab 

99,90 	99,70 98,50 	99,53 100 

3,01 

Media 

99,75 

99,75 

100,00 

98,00 

99,00 

99,75 

100,00 

100,00 

99,25 

99,75 



I 9 . 

:4 - Análise da Variãncia do "Stand" Final de Plantas de Mandioca Oriundas 

de Manivas Sementes Submetidas a Diversos Métodos de Conservação 	em 

Quatro Períodos de Armazenamento, Colhidas aos 60 Dias Após o Plantio. 

Pacajus - Ceará, 1979. 

usas de Variação 

locos 

todos (M1 

riodos (P?. 

nteração M x P. 

sid-o (a) 

Tipo de Maniva (C) 

Interação M x C 

Interação P x C 

Interação M x P x C 

Resíduo (b) 

Total Subparcelas 

GL S.Q. Q.M. F 

3 ----7,11 - 	-:2,37 -- 	_ 	- 0,68 

9 117,95 13,10 3,76**  

3 119,93 39,97 11,47** 

27 178,25 6,60 1,89*  

117 407,63 3,48 

159 830,88 

1 5,00 5,00 1,04 

9 14,06 1,56 0,33 

3 3,80 1,26 0,26 

27 35,38 1,31 0,27 

120 574,75 4,78 

319 1 	463,88 

otal Parcelas 

V(a) = 1 ,88i 
	

CV
(b) 

=2
'

20% 



20. 

cúbico, obse-vou-se significãncia estatística para os dois 	primei 

ros (tabela 05). A ocorréncì-3 de um componente linear e um componen 

te quadrãticoé sugerida pela observação da tabela 03, onde verifi 

ca-se ter sido o "stand" final inversamente proporcional ao período 

de armazenamento e o decréscimo das brotações ter se 	apresentado 

mais acentuado no período correspondente aos 120 dias de 	armazena 

mento. 

Ao se desdobrar a interação, métodos de conservação 	ver 

sus períodos de armazenamento, esta se apresentou significativa ape 

nas para o período correspondente aos 120 dias (tabela 06). As tabe 

las 07 e 08 mostram, respect i vamente,_ a _porcentagem- médi-a de ---brota 

ções e a analise de variãncia relativas a este período. Os métodos 

cujas manivas foram conservadas cobertas superaram estatisticamente 

os das manivas descobertas. A cepa exerceu uma influéncia negativa, 

estatisticamente comprovada, nas manivas conservadas 	descobertas 

tanto na posição horizontal, como na vertical enquanto que, nas ma 

nivas cobertas a influéncia negativa da cepa foi 	estatisticamente 

significativa para as manivas conservadas na posição vertical. 

Os tipos de maniva (apical e basal) não se diferenciaram 

no tocante a capacidade de brotação. 

3. Número Médio de Hastes por Planta  

As tabelas 09 e 10 apresentam, respectivamente, o número 

medïo de hastes e a correspondente análise de variãncia das plantas 

colhidas 60 dias apus o plantio. Referida anâlise acusou significan 

cia estatística para métodos de conservação de manivas e - per-iodos 

de armazenamento. Na mesma análise observa-se que as plantas oriun 

das das manivas sementes da parte apical, com uma média de 2,96 has 

tes por planta, superaram estatisticamente as da parte basal, cuja 

média foi de 2,80 hastes por planta. Esses dois tipos de maniva ain 

da interagiram significativamente com os métodos e períodos de arma 

zenamento. 

Quando se desdobraram os períodos de armazenamento em seus 

componentes linear, quadrático e cúbico, observoú-se significãncia 



21 . 

05 - Análise da Variãncta Referente aos Efeitos Linear, Quadrático e C;bi 

co do "Stand" Final de Plantas de Mandioca Constantes dos 	Diversos 

Métodos de :onservacão de Manivas, Relativos aos Quatro Períodos 	de 

Armazenamento e Colhidas aos 60 Dias Após o Plantio. Pacajus - Ceará, 

1.79. 

Todos 

C 

iduo 

GL S.Q Q.M. F 

C31 119,93 

1 91,20 91,20 26,18**  

1 25,31 25,31 7,27
**  

1 3,42 3,42 0,98 

117 407,63 3,48 

sas de Variação 

-bela 06 - Análise da Varìãncia Referente ao Desdobramento da Interação Métodos 

de Conservação de Hastes de Mandioca Destinadas a Manivas 	Sementes 

Versus Períodos de Armazenamento, do "Stand" Final, Obtido aos 	60 

Dias Apôs o Plantio, Pacajus - Cearã, 1979. 

Causas de Variação GL 	S.Q. 	Q.M. 	F 

Métodos/Período 30 	9 	0,00 	0,00 

Métodos/Perïodo 60 	9 	7,20 	0,80 

Métodos/Período 90 	9 	32,80 	3,64 

Métodos/Per odo 120 	9 	256,20 	28,46 

Resíduo 	117 	407,63 	3,48 

0,00 

0,23 

1,05 

8,17** 



Tabela 07 - "Stand" Final de Plantas de Mandioca 

de Manivas, no Período Correspondente aos 120 Dias de Armazenamento e Colhidas aos 60 vias Ap,ut) 

Plantio. Pacajus - Cearé, 1979. 

Métodos de Conservação 

de Manivas 

Coberto com Palha Descoberto 

F'o6dia 
Posição 

Horizontal 

Posição 

Vertical 

Posição 

Horizontal 

Posição 

Vertical 

Com cepa 99 97 96 95 96,8  

Sem cepa 100 100 100 99 99,8 

Sem cepa, Invertida - 100 
- 

99 99,5 

Média 99,5 99,0 98,0 97,7 98,50 



23. 

Tabela 08 - Analise da Varìãncia co "Stand" Final de Plan_as de Mandioca Constan 

tes dos Diversos ;rodos de Conservação de Manivas, no Período Corres 

'pondente aos 120 Dias de Armazenameno e Colhidas aos 60 Dias Após o 

Plantio. Pacajus - Ceará, 1979. 

Causas de Variação GL S.Q. Q.M. F 

Mãtodos/120 (9) (256,20) 
** 

Descoberto x Coberto 1. 42,05 42,05 12,07 

Vertical x Horizontal 	- 
Descoberto 1 0,93 0,93 0,27 

Cepa x Não Cepa - 
Horizontal - Descoberto 1 68,06 68,06 19,54**  

Cepa x Não Cepa - ** 

Vertical 	- Descoberto 1 90,75 90,75 26,05 

Normal x 	Invertida - 
Vertical 	- Descoberto 1 0,00 0,00 0,00 

Vertical x Horizontal 	- 
Coberto 1 2,40 2,40 0,69 

Cepa x Não Cepa - 
Horizontal 	- Coberto 1 4,00 4,00 1,15 

Cepa x Não Cepa - 
Vertical 	- Coberto 1 48,00 48,00 13,78*  

Normal x 	Invertida - 
Vertical 	- Coberto 1 0,00 0,00 0,00 

Resíduo 117 407,63 3,48 



24. 

ela 09- Número ,M dio de Hastes Dor Planta de Mandioca Oriundas de Manivas Se-

mentes Submetidas a Diversos MQfodos de Conservação em Quatro Perío-

dos de Armazenamento, Colhidas aos 60 Dias Apes o Plantio. Pacajus -

Cearã, 1979. 

P e r í o d o s - 	de A r m a z e n a m e n t o 	~ 
Média 

todos 
30 60 90 120 

DSV 2,76 2,88 2,98 3,04 2,92 

DS! 2,83 3,09 2,69 2,91 2,88 

DSH 2,66 3,05 2,70 3,34 2,94 

DCV 2,61 2,98 2,86 3,14 2,90 

DCH 2,39 2,93 2,68 2,73 2,81 

PSV 2,60 2,89 2,93 3,04 2,87 

PSI 2,84 3,14 2,94 2,96 2,97 

PSH 2,71 3,04 2,61 2,68 2,76 

PCV 2,79 3,16 3,04 3,25 3,06 

PCH 2,79 2,93 2,81 3,09 2,91 

Mãdia 2,15 3,01 2,82 3,02 2,90 



25. 

ela .10 - Anglise da Vari.ánci.a do Nilmero Mgdio de Hastes de Plantas de Mandioca, 

Transformado em Vx, Oriundas de Manivas Sementas Submetidas a Diver 

sos M&todos de Conservação em Quatro Períodos de Armazenamento, Colhi 

das aos 6J Dias Após o Plantio. Pacajus - Cearã, 1979. 

.gusas de Variação 	GL 	S.Q. 	Q.M. F 

locos 

todos (MI 

=eriodos (P) 

'nteração M x P 

esiduo (a) 

Tipo de Mániva (C) 

Interação M x C 

lnteraçdo P x C 

lnteração M x P x C 

Residuo (6) 

3 

9 

3 

27 

117 

0,06 

0,18 

0,34 

0,29 

1,00 

0,02 

(1,02 

0,11 

0,01 

0,01 

2,00 
~ 

2,00 
** 

11,00 

1,00 

159 1,97 

** 

1 0,18 0,18 18,00 
~ 

9 0,17 0,02 2,00 

3 0,06 0,02 2,00 

27 0,25 0,01 1,00 

120 0,93 0,01 

319 3,56 

CV(b) = 5,19 

otal Parcelas 

Total Subparcelas 

CV
(a) - 545 



26. 

atistica par" o primeiro e o último (tabela al). Estejustifica 

pelo ligeiro decréscimo observado no número médio de hastes por 

lantas no período de 9Q dias de armazenamento em relação aos perio 

de 60 e 120 dias. Jã a significâncìa para o efeito linear se de 

e ao numero de hastes emitidas pelas plantas ter aumentado propor-

onalmente aos perros de armazenamento, confirmando, portanto, os 

esultados de MARTINEZ & BERMUDEZ (1972). 

Observou-se também sìgnìficáncia estatística para a 	inte 

ração entre os métodos de conservação e o período correspondente 

aos 120 dias de armazenamento (tabela 12), cujo numero médio de has 

tes por_ planta e correspondente anãlise de variãncia constam das ta 

belas 13 e 14, respectivamente. Nesse período, nos métodos descober 

tos as plantas originadas das manivassem cepa, na horizontal supera 

ram, em hastes, as originadas das manivas com cepa, na mesma 	posi 

ção. Fato inverso ocorreu para os mesmos métodos quando receberam 

cobertura com palha. Ainda, nesse período, as manivas cobertas, con 

servadas na posição vertical superaram estatisticamente as da posi 

ção horizontal. 

4. Produção da Parte Aérea  

A produção de matéria seca da parte aérea (ramas) dos di 

versos tratamentos e da testemunha, bem assim a porcentagem de mate 

ria seca produzida pelos diversos tratamentos em relação 5 esta, en 

contram-se na tabela 15. 

0 vigor das plantas originadas das manìvas 	armazenadas, 

avaliado através da produção da matéria seca da parte aérea, 	foi 

acentuadamente reduzido quando comparado ã testemunha. 	Observa-se 

também que os dois primeiros períodos de armazenamento apresentaram 

manivas mais vigorosas que osdois últimos. Na mesma tabela observa 

-se que os períodos correspondentes aos 60 e 120 dias de 	armazena 

mento apresentaram rendimentos superiores aos 30 e 90 dias, 	respec 

tivamente. Embora aos 6G dias de armazenamento a produção média dos 

métodos de conservação tenha sido superior a obtida aos 30 dias, a 

diferença entre as mesmas é relativamente baixa., Entretanto, com re 

lação ao período de 120 dias .de armazenamento, o vigor foi 	acentua 
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ela 11 - Anãlise da Varìáncia Referente aos Efeitos Linear, Quadretico e Cúbi 

co do Numero Médio de Hastes de Plantas de Mandioca, 	Transformado 

em Vx, Oriundas de Manìvas Sementes Submetidas a Diversos Métodos de 

Conservação, Relativos aos Quatro PerTodos de Armazenamento, 	Colhi- 

das aos 60 Dias Após o Plantio. Pacajus - Ceará, 1979. 

ausas de Variação 

rTodos 

L 

Q 

C 

esTduo 

GL S.Q. Q.M. F 

C31 0,34 
** 

1 0,11 0,11 11,00 

1 0,01 0,01 1,00 
** 

1 0,22 0,22 22,00 

117 1,00 0,01 

Tabela 12 - Anelise da Vart ncta do Numero Mèdio de Hastes de Plantas de Mandioca 

Transformado em Vx, Referente ao Desdobramento da interação, Métodos 

de Conservação Versus PerTodos de Armazenamento, Colhidas aos 60 Dias 

Apõs o Plantio. Pacajus - Cearã, 1979. 

Causas de Variação GL S.Q. Q.M. F 

Métodos/PerTodo 30 9 0,06 0,01 1,00 

Métodos/PerTodo 60 9 0,07 0;01 1,00 

Métodos/Período 90 9 0,14 0,01 1,00 
** 

Métodos/PerTodo 120. 9 0,31 0,03 3,00 

Resíduo 117 1,00 0,01 



Tabe a 

Métodos de Conservação, Durante o 

Plantio. Pacajus - Cearã, 1979. 

Métodos de Conservação 

de Planivas 

Coberto com Palha Descoberto 
Média 

Posição 
Horizontal 

Posição 
Vertical 

Posição 
Horizontal 

Posição 
Vertical 

Com cepa 3,09 3,25 2,73 3,14 3,05 

Sem cepa 2,68 3,04 3,34 3,04 3,03 

Sem cepa, invertida - 2,96 2,91 2,94 

Media 2,89 3,08 3,04 3,03 3,02 

N 
00 
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abela 14 - Anãlise da Varìãncia do NGmero Médio de Hastes de Plantas de Mandioca, 

Transformado em Vx, Constantes dos Diversos Métodos de Conservação de 

Manivas, no Período Correspondente aos 120 Dias de Armazenamento, Co-

ihidas aos 60 Dias Apõs o Plantio. Pacajus - Ceará, 1979. 

Causas de Variação 

Métodos/ 120 	(91 	 (0,31) 

Descoberto x Coberto 	1- 	0,00 

Vertical x Horizontal - 

Descoberto 	1 	0,00 

Cepa x Não Cepa - 

Horizontal - Descoberto 	1 	0,13 

Cepa x Não Cepa - 

Vertical - Descoberto 	1 	0,02 

Normal x Invertida - 

Vertical - Descoberto 	1 	0,02 

Vertical x Horizontal 
Coberto 	 1 	0,04 

Cepa x Não Cepa - 

Horizontal - Coberto 	1 	0,06 

Cepa x Não Cepa - 

Vertical - Coberto 	1 	0,03 

Normal x Invertida - 

Vertical - Coberto 	1 	0,00 

Resíduo 	 117 	0,01 

Q.M. F 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,13 0 13,0 *  

0,02 2,00 

0,02 2,00 

0,04 4,00** 
 

** 
0,06 6,00 

0,03 3,00 

0,00 0,00 

0,01 

GL 	S.Q. 



Tabela 15- Matéria Seca da Parte Aérea (grama/parcela) e Percentagem em Relação à Testemunha de Plantas de Man- 

dioca Oriundas de Manivas Semente Submetidas a Diversos Métódos de Conservação em Quatro 	Períodos 

de ArmazenaM esto, Colhidas'aos 60'Dias Apés o Plantio. Pacajus - Ceará, 1979. 

Métodos 

de 

Coçaoerva- 

P e r 	i odos 	de Armazenamento 	(D 	i 	as) I  
Média dos 

Métodos 3o 6o 90 120 

Produção i T Produção % T Produção % T Produção % T Produção % T 

DSV 131,75 bc 62,44 131,25 cd 62,20 86,63 41,06 92,00 43,60 110,41 52,33 

DSI 160,88 	ab 76,25 118,38 de 56,10 81,88 38,81 91,75 43,48 113,22 53,66 

DSH 134,63 bc 63,81 170,25 ab 80,69 64,63 30,63 92,13 43,66 115,41 54,70 

DCV 122,25 c 57,94 162,38 bc 76,96 83,25 39,45 92,13 43,66 115,00 54,50 

DCH 135,75 bc 64,34 96,13 e 45,56 77,63 36,79 90,00 42,65 99,88 47,33 

PSV 135,25 bc 64,10 171,25 ab 81,16 101,50 48,10 100,88 47,81 127,22 60,29 

PSI 176,75 a 83,77 196,38 a 93,07 89,63 42,48 105,63 50,06 142,09 67,31+ 

PSH 137,25 	b 65,05 121,00 de 57,34 82,63 39,16 86,75 41,11 106,91 50,67 

PCV 136,75 bc , 	64,81 	. 147,88 bcd 70,09 79,75 37,80 95,50 45,26 114,97 5A,49 

PCH 129,13 c 61,20 135,00 cd 63,98 83,50 39,57 97,25 46,09 111,22 52,71 

T 211,00 100 211,00 100 211,00 100 211,00 100 211,00 100 

Médj.a dos 
Perrodos  

140,04 66,37 144,99 68,72 83,10 39,38 94,40 44,74 115,63 54,60 

Tukey 32,24 32,24 - - 

Metodos 5  i --  

Tukey 	o  

Periodos 5i 
8,24 8,24 8,24 8,24 



namento e para a regressão cibìca•devido ao período de 120 dias de 

armazenamento haver sido superior ao de 90, (tabela'17), confirmado 

pelo Teste de Tukey (tabela 151. 

31. 

mente superior ao observado aos 90 dias de armazenamento. Este fa 

parece ser inerente à pruria metodologia empregada e devido 	a 

atores r—o controlados pelo delineamento experimental. Vale salien 

ar algumas chuvas que ocorreram com maior intensidade, quando este 

ltimo período de armazenamento se encontrava em campo (tabela 02). 

s regas diárias, certamente, não foram suficientes para diluir 	o 

feito das precipìtaçóes pluviomãtricas sobre os tratamentos, o que 

ossívelmente resultou num confundimento envolvendo o período de ar 

azenamento com a época de plantio, sem contudo, mascarar as hipate 

es de trabalho. 

A análise-de- vari5ncia apresentou significãncia estatísti 

para os métodos de conservação, períodos de armazenamento e à in 

eração métodos versus period-as (tabela 16). Não revelou 
	entretan 

to, significãncia estatística para os tipos de manivas, apical e ba 

sal, que apresentaram 115,56 gramas e 115,70  gramas, como médias de 

.ateria seca produzida, respectivamente. Saliente-se que essa 	dis 

tinção (apical e basal), objetivava verificar uma possível 	influen 

sia das brotaç6es ocorridas nasestacas no transcorrer do armazena 

mento, sobre as manivas sementes. As estacas conservadas na posição 

vertical normal, durante-o armazenamento, geralmente, s6 apresentam 

brotações na sua parte superior. Já as estacas conservadas nas poli 

çaes horizontal e vertical invertida, se caracterizam por desenvol 

verem brotações em toda sua extensão. No presente caso, as manivas 

sementes denominadas de apical e basal, referiam-se a la. metade in 

ferior do terço mediio e 2a. metade superior do terço basal da esta 

ca. Pelo exposto, não parece haver diferença entre asses tipos 	de 

manivas de modo que a sï.gniftcáncïa referente á interação tripla,en 

volvendo métodos de conservação, períodos de armazenamento e 	tipo 

de maniva, está na dependência, somente, dos dois primeiros fatores. 

Observou-se também significãncia estatística para a 

ressao linear, decorrente da . queda no vigor dos períodos de armaze 

re 

g 



Tòtal Subparcelás 319 	414 830,45 

CV(a)  = 17,28% CV(b)  = 10,95% 

32. 

Tabela 16- Anãlise-da Varigncia da Matéria Seca da Parte Aérea 	(grama/parcela), 

de Plar:as de Mandioca Oriundas de Manivas Sementes Submetidas a Diver 

sos Métodos de Conservação em Quatro Períodos de Armazenamento, Colhi-

das aos 60 Dias Após o Plantio. Pacajus - Ceara, 1979. 

Causas de Variação GL SQ QM F 

Blocos 

Métodos 	(M) 

Períodos 	(P) 

3 

9 

3 

4 	115,46 

38 796,73 

237 320,21 

	

1 	371,82 

4 310,74 

	

79 	106,73 

3,44 

** 
10,80 

** 
198,25 

** 
Interação 	M x P 27 54 567,28 2 	021,01 5,07  

Resíduo 	(a) 117 46 684,78 399,01 

Tótai 	Parcelas 159 381 484,46 

Tipo de Maniva 	(C) 1 1,80 1,80 0,01 

Interação 	M x C 9 2 053,20 228,13 1,42 

Interação 	P x C 3 423,32 141,10 0,88 

** 
Interação 	M x P x C 27 11 	634,42 430,90 2,69 

Resíduo (b) 120 19 233,25 160,27 



33. 

ela 17 - Anãl ise da lar iancia Referente aos Efeitos ;inear, Quadratico e Cubi-

co da Maria Seca da Parte Aérea (grama/parcela) de Plantas de Mandio 

ca vriun.:as de Manivas Sementes Submetidas a Diversos Métodos de Con-

servação, Relativos aos Quatro Períodos de Armazenamento, Colhidas aos 

r0 Dias Após o Plantio. Pacajus - Ceará, 1979. 

Causas de Variação GL SQ QM F 

Períodos (3) (237.320,21) 

L 1 158 085,76 158 085,76 3-96,19** 

Q 1 806,45 806,45 2,02 

** 
C 78 428,00 18 428,00 196,55 

Resíduo 117 46 684,78 399,01 

Tabela 18 - Analise da Variãncia da Matéria Seca da Parte Aérea 	(grama/parcela), 

de Plantas de Mandioca, Referente ao Desdobramento da Interação, Méto-

dos de Conservação de Hastes Destinadas a Manivas Sementes Versus Pe-

ríodos de Armazenamento. Pacajus - Ceara, 1979. 

Causas de Variação GL SQ QM F 

** 
Métodos/Período 	30 9 19 002,76 2.,111,41 5,29 

Métodos/Período 	60 9 65 	911,11 7 323,45 18,35
** 

Métodos/Período 	90 9 6 223,94 691,55 1,73 

Métodos/Período 120 9 2 226,20 247,35 0,62 

Resíduo 117 46 684,78 399,01 

19,7 1, 6t3)9 9c 9̀ 

~~-~86  BSCTWI 

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto



1.,5 métodos de conservação observados no período. 

0 rendimento médio dos métodos de conservação 	cobertos 

oi superior- ao dos descobertos, embora não tenha ocorrido signifi 

:ncia esta _Tstica. 

Tanto para os métodos cobertos como para os descobertos, 

manivas 73 posição vertical apresentaram rendimentos médios supe 

dores às :-z-iservadas na horizontal. No entanto, para este contras 

sõ houve significãncia estatística para os métodos cobertos. 

De.-tro da posição vertical as manivas conservadas na posi 

inverti` a foram estatisticamente superiores ãs manivas conserva 

na posì-moo  normal. 

A 3nãlise de variãncia ainda mostrou uma superioridade es 

ostica .s ra as manivas conservadas sem a cepa sobre as 	manivas 

34. 

`o se estudar o efeito dos diferentes métodos de conserva 

de man vas dentro dos quatro períodos de armazenamento observou 

e signifïcãncia estatística para os métodos de conservação relati 

aos pa -Todos correspondentes aos 30 e 60 dias de armazenamento. 

artir classes dois períodos, os métodos não mais diferiram 	esta 

sticamen e , entre si (tabela 18). 

4.1. Comportamento dos Diferentes Métodos de Conserva 

cão de Manivas, Dentro dos Quatro Períodos de Ar 

mazenamento 

4.1.1. Período de 30 Dias de Armazenamento  

A ,Ds L0 dias apõs o armazenamento, o rendimento médio 	de 

atéria seca produzida na parte aérea, dos diversos métodos de con 

-erva_ão de manivas estudados, foi de apenas 66% em relação ã teste 

nha (tabe'a 15). Neste período, os métodos que apresentaram maio 

s 	rendim er7tos foram os referentes ãs manivas conservadas na posi 

o invertia (DSI e PSI). 

As tabelas 19 e 20 mostram, respectivamente, os 	valores 

idios e a anãlise de variãncia dos diversos contrastes 	relativos 



Tabela 19 - Médias de Matéria Seca da Parte Aérea (grama/parcela), de Plantas de Mandioca Oriundas de Manivas 

Sementes Submetidas a Diversos Métodos de Conservação, Durante um Período de 30 Dias de Armazena-

mento e Colhidas aos 60 Dias Após o Plantio. Pacajus - Cearã, 1979. 

Métodos de 

Conservação de 

Manivas 

Coberto com Palha Descoberto 

Média 
Posição 

Horizontal 

Posição 

Vertical 

Posição 

Horizontal 

Posição 

Vertical 

Com Cepa 129,13 136,75 135,75 122,25 130,97 

Sem Cepa 137,25 135,25 134,63 131,75 134,72 

Sem Cepa,Invertida 176,75 160,88 168,82 

Média 
133,19 149,58 135,19 ,29 

140,04 
141,39 136,74 

w 
~ 
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a 20 - Análise da Variãncia da Matéria Seca da Parte Aérea (grama/parcela), 

de Plantas d Mandioca Oriundas de Manivas Sementes Submetidas a Di 

versos Métodos de Conservação, Dentro do Período de 30 Dias de Armaze 

namento. Pacajus - Ceará, 1979. 

Causas de Variação GL SQ QM F 

todos /30 

scoberto x Coberto 

ertical x Horizontal 	- 
escoberto 

Cepa x Não Cepa - 

Horizontal - Descoberto 

(9) 

1 

1 

1 

(19 	002,76) 

714,02 

92,50 

5,06 

714,01 

92,50 

5,06 

1,79 

0,23 

0,01 

Cepa x Não Cepa - **  
`lertical 	- Descoberto 1 3 088,03 3 088,02 7,74 

Normal 	x 	Invertida - ** 
Vertical 	- Descoberto 1 3 393,06 3 393,06 8,50 

Vertical x Horizontal 	- 
Coberto 1 2 580,70 2 580,70 ** 6,47 

Cepa x Não Cepa - 

Horizontal 	- Coberto 1 264,06 264,06 0,66 

Cepa x Não Cepa - 

Vertical 	- Coberto 1 1 	976,33 1 	976,33 4,95*  

Normal 	x 	Invertida 	- ** 
Vertical 	- Coberto 1 6 889,00 6 889,00 17,17 

Residuo (a) 117 46 684,78 399,01 
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on:servadas com a cepa. Examinando-se a tabela 19, verifica-se não 

xistir esta superioridade. Esse fato se deveu à grande 	contribui 

ão das manivas na posição invertida envolvidas neste contraste. 

4.1.2. Período de 61  Dias de Armazenamento 

0 rendimento médio de matéria seca, dos diversos métodos 

e conservação de manivas, observado neste período foi de 68,72% em 

relação à testemunha, ligeiramente superior, portanto, ao rendimen 

to observado aos 30 dias de armazenamento. Neste período, o melhor 

rendimento ficou com o método PSI" (maniva conservada coberta com pa 

'ha, sem cepa, na posição invertida), que apresentou uma 	produção 

e matéria seca de 93,07% em relação à testemunha (tabela 15). 

As médias dos diversos contrastes e a anãlise de 
	variãn 

cia relativa a este período,.se encontram nas tabelas 21 e 22, 	res 

pectivamente. 

Neste período, a cobertura com palha determinou 	manivas 

mais vigorosas, estatisticamente, que os métodos descobertos. 

Observa-se também, que as manivas conservadas na posição 

iertical, foram mais vigorosas que as conservadas na posição 	hori 

zontal, embora, estatisticamente, esta superioridade sa tenha se re 

velado para os métodos que sofreram cobertura com palha. 

Jã na posição vertical, sõ ocorreu diferença estatística 

para os métodos cobertos com palha, sendo as manivas conservadas na 

posição invertida (PS1)- superiores às conservadas na posição verti 

cal normal (PSV). 

A cepa não influiu estatisticamente no vigor das plantas 

que levaram cobertura com palha. A significãncia observada com rela 

ção a este contraste, nas manivas conservadas na vertical, se deveu 

novamente à contribuição das manivas em posição invertida, como se 

observou aos 30 dias de armazenamento. J. nas manivas descobertas a 

cepa foi superior estatisticamente para as manivas conservadas 	na 

posição vertical enquanto que, na posição horizontal, ocorreu dife 

rença estatística a favor das manivas conservadas sem a cepa. 



Coberto com Palha 

Posição 
	

Posição 

Horizontal 
	

Vertical 

	

135,00 
	

147,88 

	

121,00 
	

171,25 

196,38 

135,35 

148,44 

157,38 

Méd i a 

Métodos de 

Conservação de 

Manivas 

Com Cepa 

Sem Cepa 

Sem Cepa,lnvertida 

Média 

a 21 - Médias da Matéria Seca da Parte Aérea (grama/parce a , 

Sementes Submetidas a Diversos Métodos de Conservaço, Durante um Período de 60 Uios 

mento e Colhidas aos 60 Dias Após o Plantio. Pacajus - Cearã, 1979. 

rI11aZf:lld- 

Descoberto 

Posição 

Horiozntal 

Pas i ção 

Vertical 

	

96,13 	162,38 

	

170,25 	131,25 

- 	118,38 

144,99 128,00 
	

171,84 

149,92 

133,19 

135,27 

137,34 
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ela 22 - Analise da Variãncia da Matéria Seca da Parte Aérea (grama/parcela), 

de Plantas de Mandioca Oriundas de Manivas Sementes Submetidas a Di-

versos Métodos de Conservação, Dentro do Período de 60 Dias de Armaze 

namento. Pacajus - Ceara, 1979. 

GL SQ QM F 

(9) (65 	911,11) - - 	- 
** 

1 6 937,82 6 937,81 17,39 

1 165,00 165,00 0,41 

** 

1 21 	978,07 21 	978,06 55,08 

** 

1 7 	525,02 7 525,02 18,86 

1 663,06 663,06 1,66 

** 

1 18 445,06 18.445,06 46,23 

1 784,00 784,00 1,96 

** 

1 6 888,02 6 888,02 17,26 

* 

1 2 525,06 2 525,06 6,33 

117 46 684,78 399,01 

Causas de Variação 

todos/60 

scoberto x Coberto 

rtical x Horizontal - 
scoberto 

pa x Não Cepa - 

rizontal - Descoberto 

pa x Não Cepa - 

ertical - Descoberto 

rmal x Invertida -

fertical - Descoberto 

fertical x Horizontal - 
;oberto 

.epa x Não Cepa - 

orizontal - Coberto 

epa x Não Cepa - 

ertical - Coberto 

ormal x Invertida - 

ertical - Coberto 

esiduo 
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4..3. Período de 90 Dias de Armazenare,ito 

ria seca 

vas, foi 

Com 90 dias de armazenamento, o rendimento médio de mate 

da parte aérea dos diversos métodos de conservação de mani 

de apenas 39,38% em relação a testemunha (tabela 15). Esse 

resultado denota uma acentuada queda de vigor da maniva 	semente 

cerca de 60?) segundo os diversos métodos de armazenamento utiliza 

dos. 

A anãlise de variãncia revelou pequena superioridade esta 

tistica para as manivas conservadas na posição vertical em relação 

às conservadas na horizontal, nos tratamentos descobertos 	(tabela 

24). Todos os demais contrastes não apresentaram significãncia esta 

tistica. 

Apesar da ausência de significãncia, observa-se que a pro 

dução de matéria seca da parte aérea dos métodos de conservação de 

manivas cobertos com palha foi superior em cerca de 129 aos 	desco 

bertos e ainda, as manivas conservadas na posição vertical 	supera 

ram as conservadas na posição horizontal em cerca de 13% 	(tabela 

23), 

A media das manivas conservadas com cepa 
	apresentou-se 

pouco abaixo da média das manivas armazenadas sem a cepa. 

4.1.4. Periodo de 120 Dias de Armazenamento  

Neste periodo, o rendimento de matéria seca da parte 	ae 

rea foi de 44,74% em relação ã testemunha (tabela 15). Estes resul 

tados foram superiores aos obtidos aos 90 dias de armazenamento. A 

superioridade media no vigor da parte aérea das plantas 	provenien 

tes das manivas sementes com 120 dias de armazenamento, pode ter si 

do consequencia de um maior volume de precipitação 
	p1uviometrica 

ocorrida na época em que aquelas manivas sementes se 
	encontravam 

sob processo de avaliação em campo (tabela 02). 

As diferenças encontradas entre as médias constantes 	na 

tabela 25 não foram estatisticamente significativas conforme mostra 



Tabela 23 - Médias da Matéria Seca da Parte Aérea (grama/parcela), de Plantas de Mandioca Oriundas de ManivAs 

Sementes Submetidas a Diversos Métodos de Conservação, Durante um Período de 90 Dias de Armazena- 

mento e Colhidas aos 60 	Dias 	Após 	o Plantio. 	Pacajus 	- 	Ceara, 	1979. 

Métodos de 

Conservação de 

Manivas 

Coberto com Palha Descoberto 

Média 
Posição 

Horioontal 

Posição 

Vertical 

Posição 

Horizontal 

Posição 

Vertical 

Com Cepa 83,50  79,75; 77,63 83,25 81,03 

Sem Cepa 82,63 101,50 64,63 86,63 83,85 

Sem Cepa,invertida 89,63 81,88 85,76  

Média 
83,07 

86,68 

90,29 71,13 

77,53 

83,92 83,10 
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a 24- Analise da Variãncia da Matéria Seca da Parte Aérea (grama/parcela), 

de Plantas de Mandioca Oriundas de Manivas Sementes Submetidas a Di-

versos Métodos de Conservação, Dentro do Período de 90 Dias de Armaze 

namento. Pacajus - Ceara, 1979. 

ausas de Variação 

todos/90 

scoberto x Coberto 

rtical x Horizontal - 
scoberto 

pa x Não Cepa - 
rizontal - Descoberto 

pa x Não Cepa - 

rtical - Descoberto 

rmal x Invertida - 
ertical - Descoberto 

ertical x Horizontal 
oberto 

Cepa x Não Cepa - 
'1orizontal - Coberto 

Cepa x Não Cepa - 
Vertical - Coberto 

Normal x Invertida - 
Vertical - Coberto 

Resíduo 

GL SQ QM F 

(9) {6 223,94) 

1 1 479,21 1 479,20 :,71 

1 1 570,81 1 570,81 3,94*  

1 676,00 676,00 1,69 

1 5,33 5,33 0,01 

1 90,25 90,25 0,23 

1 501,70 501,70 1,26 

1 3,06 3,06 0,01 

1 1 333,52  1 333,52 3,34  

1 554,06 564,06 1,41 

117 46 684,78 399,01 



Tabela 25 - Médias da Mataria Seca da Parte Aérea (grama/parcela), de Plahtas de Mandioca Oriundas de Manivas 

Sementes Submetidas a Diversos Métodos de Conservaçáo, Durante um Período de 120 Dias de Armazena 

mento e Colhidas aos 60 Dias Apõs o Plantio. Pacajus - Cearã, 1979. 

Métodos de 
Coberto com Palha Descoberto 

Médids Conservação de 

Manivas 

Posição 

Horioznta1 

Posição 

Vertical 

Posição 

Horizontal 

Posição 

Vertical 

Com Cepa 97,25 95,50 90,00 92,1 3 93,72 

Sem Cepa 86,75 100,88 92 ,1 3 92,00 92,94  

Sem Cepa ,Invertida 105,63 91,75 98,69 

Média 92,00 100,67 91,07 91,9 9% , i 0 

96,34 91,52 
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tabela 26. Aesar da auséncia de significáncia, os métodos de con 

ervação de manivas cobertos apresentaram-se ligeiramente 	superio 

es aos descobertos. 

Nos métodos que receberam cobertura com palha, as manivas 

rmazenadas na posição vertical foram um pouco mais vigorosas 	que 

as armazenadas na posição horizontal. Ainda nos métodos cobertos ob 

serva-se que as manivas armazenadas sem cepa na posição 	vertical 

são mais vigorosas que as manivas armazenadas com cepa. Por sua vez, 

posição vertical invertida coberta (PSI) propiciou maior vigor as 

manivas sementes que a posição normal, também coberta (PSV). 

5. Produção de Raizes 

A tabela 27 apresenta a matéria seca produzida pelas rai 

zes de plantas de mandioca oriundas de manivas sementes submetidas 

a vãrios métodos de conservação em quatro diferentes períodos de ar 

mazenamento, bem como a porcentagem em relação ã testemunha. Pode- 

se observar que o acúmulo de matéria seca das raizes foi bem 	dife 

rente do acumulo de matéria seca da parte aérea (tabela 15). Enquan 

to se constatou, logo aos 30 dias de armazenamento, uma redução na 

produção de matéria seca da parte aérea em relação ã testemunha,com 

relação ã produção de raiz observou-se o oposto. As plantas 	oriun 

das das manivas armazenadas por um período de 30 dias, apresentaram 

uma produção média de matéria seca das raizes superior ã testemunha 

em 26,51% e, em alguns métodos, dentro desse período, a superiorida 

de esteve acima de 40%. 

Embora aos 60 dias de armazenamento o valor médio de pro 

dução de matéria seca nas raizes tenha se apresentasio inferior 	ao 

obtido aos 30 dias, ainda superou a testemunha em 17,21%. Aos 	90 

dias de armazenamento a media de produção de matéria seca das 	rai 

zes foi equivalente ã produzida pelas plantas do controle. Por 	ou 

tro lado, aos 120 dias de armazenamento, o rendimento das raizes so 

freu uma redução de 21,84% em relação à testemunha. 

A anãlise de variãncia dos dados relativos ã produção de 

matéria seca das raizes, apresentou significáncia estatística somen 
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-abela 26 - Analise da Variáncia da Mataria Seca da Parte Aérea (arrama/parcela), 

de Plantas de Mandioca Oriundas de Manivas Sementes Subvetidas a Di- 

versos Métodos de Conservação, Dentro do Período de 120 Dias de Arma-

zenamento. Pacajus - Ceara, 1979. 

Causas de Variação GL SO QM F 

Métodos/120 (9) - 	--(2- 226,20) 

Descoberto x Coberto- 1 627,21 627,20 1,57 

Vertical x Horizontal 	- 	- 
Descoberto 1 7,70 7,70 0,02 

Cepa x Não Cepa - 
Horizontal 	- Descoberto 1 18,06 18,06 0,05 

Cepa x Não Cepa - 
Vertical 	- Descoberto 1 0,33 0,33 0,00 

Normal x 	Invertida - 
Vertical 	- Descoberto 1 0,25 0,25 0,00 

Vertical 	x Horizontal 	- 
Coberto 1 721,07 721,06 1,81 

Cepa x Não Cepa - 
Horizontal 	- Coberto 1 441,00 441,00 1,11 

Cepa x Não Cepa - 
Vertical 	- Coberto 1 320,33 320,33 0,80 

Normal 	x 	Invertida - 
Vertical 	- Coberto 1 90,25 90,25 0,~3 

Resíduo 117 46 684,78 399,01 



Tabela 27 - Matéria Seca da Raiz (grama parce a 

Oriundas de Manivas Sementes Submetidas a Diversos Métodos de _Conser-vação rvin Quatro P;:e i~,r1 	de 'Mr~ìi 

zenamento, Colhidas aos.-60 Dias Após o Plantio. Pãcajus -'Cearâ, 1979. 

Métodos 

de 

P e r i o d o s 	de Armazenamento 
Media dos 

Métodos 30 60 90 120 

Produção i T 
Conservação  

Produção i T Produção g T Produção 	% T Produção % T 

DSV 33,00 132,00 29,75 119,00 26,63 106,53 17,75 71,00 26,78 107,12 

DSI 31,13 124,52 29,63 118,52 23,75 95,00 18,63 74,52 25,79 103,16 

DSH 33,38 133,52 33,50 134,00 25,25 101,00 19,88 79,52 28,00 112,00 

DCV 28,75 115,00 34,25 137,00 26,13 104,52 19,63 78,52 27,19 108,76 

DCH 31,00 124,00 20,13 80,52 19,75 79,00 16,88 67,52 21;94 87,76 

PSV 35,13 140,52 24,63 98,52 27,88 111,52 23,50 94,00 27,79 111,16 

PSI 32,50 130,00 35,88 143,52 23,50 94,00 18,75 75,00 27,66 110,64 

PSH 33,00 132,00 23,75 95,00 24,63 98,52 18,50 74,00 24,99 99,96 

PCV 29,50 118,00 28,50 114,00 26,00 104,00 21,25 86,00 26,31 105,24 

PCH 28,88 115,52 33,00 132,00 24,50 98,00 20,38 d1,52 26,69 106,76 

T 25,00 100,00 25,00 100,00 25,00 100,00 25,00 100,00 25,00 100,00 

Mëdia dos 31,63, 126,51 29,30 117,21 24,80 99,21 19,52 78,16 26,31 105,24 

Per i odos 



re com 
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te para os períodos de armazenamento (tabela 28). Ao se 	desdobrar 

essa causa je variação, em efeitos linear, quadrãtico e cúbico 	(ta 

bela 29), verificou-se significãncia estatística apenas para o efei 

to linear, demonstrando que o vigor das plantas, medido através da 

produção de mataria seca das raízes, é negativamente 	relacionado 

com o período de armazenamento das manivas. 0 mesmo ocorreu 

lação à matéria seca produzida pela parte aérea. 

A tabela 30 apresenta a produção total de matéria 	seca 

das plantas originãrias dos distintos tratamentos e da testemunha e 

ainda a contribuição percentual da parte aérea e da raiz para forma 

cão do peso seco total das plantas. Observa-se que o armazenamento 

concorreu para que houvesse uma maior contribuição percentual 	das 

raízes na formação -do peso seco total das plantas, quando comparada 

ã testemunha. Nesta, as raízes participaram com 10,59% da 	matéria 

seca produzida. Já nos demais tratamentos a contribuição percentual 

media das raízes foi de 18,54% para a formação da matéria seca 	to 

tal das plantas. 

Entre os métodos de conservação de manivas, os 	cobertos 

com palha, tanto na posição vertical como invertida (PSV e PSI),que 

se destacaram dos demais por apresentarem maior vigor médio, 	foram 

os que apresentaram a menor contribuição percentual média das 	rai 

zes para a formação do peso seco total das plantas. Esse fato 	não 

significa uma redução no vigor das plantas oriundas das manivas 	se 

mentes submetidas a estes métodos de conservação no que concerne a 

matéria seca produzida pelas raízes, haja vista que as mesmas 

raram em média a testemunha em mais de 10% na produção de 

(tabela 27). 

supe 

raízes 

E possível que a maior produção de raizes das plantas pro 

cedentes das manivas armazenadas até 60 dias, seja decorrência 	de 

um estímulo experimentado por essas manivas em consequência de uma 

acentuada perda de umidade verificada durante o armazenamento. Aos 

90 e 120 dias, a redução na produção das raízes talvez tenha 	sido 

motivada pela própria redução no vigor das manivas. Convém 	salien 

tar, no entanto, que nesses dois períodos as raizes 	participaram 

com 22,98 e 17,13°x, respectivamente,da matéria seca total produzi 



Total Subparcelas 319 	27 276,31 

CV(a)  = 29,87%  CV(b)  = 23,49% 

48. 

• 28 - Analise da Variáncia da Matéria Seca da Raiz (grama/parcela), 	de 

Plantas de Mandioca Oriundas de Manivas Sementes Submetidas a Diver 

sos Métodos de Conservação em Quatro Períodos de Armazenamento, Colhi 

das aos 60 Dias Após o Plantio. Pacajus - Ceará, 1979. 

ausas de Variação GL 	SQ 	QM 	F 

21,82
**  

1,68 

* 
37,00  

1,14 

os 	 3 	 4 042,20 	1 347,40 

odos (M). 	- 	9 	--- 933,27 	- - -103,69 

dodos (P) 	3 	 6 854,03 	2 284,67 

teração M x P 	27 	1 903,18 	70,48 

s í duo (a) 	117 	T 225,16 	61,75 

159 	20 957,84  otal Parcelas 

+po de Maniva (C) 

nteração ,M x C 

nteraço P x C 

nteração M x P x C 

Resíduo (b) 

1 

9 

3 

27 

120 

34,45 

435,32 

245,60 

1 020,23 

4 582,87 

34,45 

48,36 

81,86 

37,78 

38,19 

0,90 

1,27 

2,14 

0,99 
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:ela 29 - Anélis, da Variãncia Referente aos Efeitos Linear, Quadrãtico e Cúbi 

co da Matéria Seca da Raiz (grama/parcela) de Plantas de 	Mandioca 

Oriundas de Manivas Sementes Submetidas a Diversos Métodos de 	Con 

servaçao, Relativos aos Quatro Períodos de Armazenamento. Pacajus -

Cear5, 1979. 

Causas de Variação GL SQ QM F 

Períodos (3) (6 854,03) 

* 
L 1 6 670,81 6 670,80 108,02 

Q 1 175,52 175,52 2,84 

C 1 7,70 7,70 0,12 

Resíduo 117 7 225,16 61,75 



Tab;l; 30 - Matéria Seca Total (grama/parce a , 

sos Métodos de ConservagEo em Quatro Períodos de Armazenamento e Contribuiçáo Percentual da 	r,are 

Raiz dos Tratamentos e da Testemunha para Formação de Matéria Seca Total da Planta.-Pacujus .. Cearã, 19'i9. 

Métodos 

de 

Per í odos de Armazenamento 	(D.i 	as) Média dos 

Métodos 30 60 90 120 

Conser- Produ Produ Produ Produ Produ 
vação ção % A ~ R çaõ~ % A % R ção- % A % R ção- % A % R cão- % A % R 

A+ R A+ R A+ R A+ R A+ R 

DSV 164,75 79,97 20,03 161,00 81,52 18,48 112,96 76,69 23,31 109,75 83,83 16,17 	. 137,19 80,48 19,52 

DSI 192,01 83,79 16,21 148,01 79,98 20,02 105,63 77,52 22,48 110,38 83,12 16,88 139,01 81,45 0,55 

DSH 168,01 80,13 19,87 203,75 83,56 16,44 89,88 71,91 28,09 112,01 85.25 17,75 143,41 80,48 15;52 

DCV 151,00 80,96 19,04 196,63 82,58 17,42 109,38 76,11 23,89 111,76 82,44 17,56 142,19 80,83 19,12 

DCH 166,75 81,41 18,59 116,26 82,69 17,31 97,38 79,72 20,28 106,88 84,20 15,79 121,82 81,99 18,01 

PSV 170,38 79,38 20,61 195,88 87,43 12,57 129,38 78,45 21,55 124,38 81,11 18,89 155,01 82,07 11,93 

PSI 209,25 84,47 15,53 232,26 84,55 15,45 113,13 79,23 20,77 124,38 84,93 15,07 169,75 83,71 16,7.,~, 

PSI-1 170,25 80,62 19,38 144,75 83,59 16,41 107,26 77,04 22,96 105,25 82,42 17,58 131,90 81,05 18,9:; 

PCV 166,25 82,26 17,74 176,38 83,84 16,16 105,75 75,41 24,59 116,75 81,80 18,20 141,28 81,31 18,62 

PCH 158,01 81,72 18,28 168,00 80,36 19,64 108,00 77,31 22,69 117,63 82,67 17,33 137,91 80,65 19,35 

Períodos 171,67 81,58 
Media dos  

. 	18,42 174,29 83,19 16,81 107,90 77,02 22,98 113,92 82,87 17,13 141,94 81,46 18,54 

T 236,00 89,41 10,59 236,00 89,41 10,59 236,00 89,41 10,59 236,00 89,41 10,59 236,00 89,41 10,59 

A - parte aérea (ramas) 

R - raiz 

 

v, 
0 
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pelas plantas, bem acima da contribuição apresentada pelas 	rai 

es da testemunha (tabela 30). Esta oriunda de manivas 	sementes 

plantadas no mesmo dia da colheita e, portanto, com boas condições 

de umidade. 

Os resultados sugerem ainda que o armazenamento das many 

vas por um determinado período, talvez confira resistência a 	seca 

ãs plantas delas originadas. Observe-se que até os 60 dias de arma 

zenamento, a produção de raizes foi bem superior ã testemunha (taba 

la 27). Sabe-se que um sistema radicular bem desenvolvido propicia 

rã ã planta a exploração de um maior volume de solo. Em 	condições 

de deficiência hídrica esse atributo, por certo, conferira uma mai 

or vantagem ã-s plantas -no- que -tange 	capacidade -de_  extração . 	de 

agua do solo e resistência ã seca. 

6. Analise da Covariãncia  

Objetivando verificar uma possível influência da parte ae 

rea na produção de raizes, nos dois primeiros meses de 	desenvolvi 

mento da planta de mandioca, foi efetuada uma análise da 	covariãn 

cia, que teve como variável independente (x) a produção de rama 	e 

como variãvel dependente (y) a produção de raiz, 60 dias apõs 	o 

plantio. A referida analise apresentou significãncia estatística so 

mente para períodos de armazenamento (tabela 31). confirmando os re 

sultados jã encontrados na analise de variãncia. A tabela 32 	apre 

senta as médias de produção da parte aérea e raiz dos diversos meto 

dos de conservação de manivas, nos quatro períodos de armazenamento 

e as médias de produção de raiz ajustadas pela covarìãncia. 0 exame 

dos resultados revela que o ajustamento proporcionou uma ligeira su 

perioridade na média dos métodos correspondentes aos períodos de 90 

e 120 dias de armazenamento. 0 fato não chegou a influir nos resul 

tados e conclusões baseados na analise da variãncia. 

Conclui-se, pelo exposto, não existir influência da parte 

aérea da planta de mandioca sobre o seus sistema radicular, 	nos 

dois primeiros meses de desenvolvimento da cultura. 



Tabela 31 - Anãlise da Covari,ãncia Entre Parte Aérea (x) e Raiz (y) Para a Matéria Seca (grama/parcela) de Plan 

tas de Mandioca Oriundas de Manivas Sementes Submetidas a Diversos Métodos de Conservação em Quatro 

Períodos de Armazenamento (b
yx 
 = 0,12). Pacajus - Ceará, 1979. 

Causas de Variação 	GL 	Ey2  Exy Ex2  ' GL 	Ey2-(Exy)2/Ex2  QM 	E 

Blocos 	3 4.042,21 3.900,69 4.115,46 

Métodos 	(M) 	9 933,28 4.143,41 38.796,74 

Períodos 	(P) 	3 6.854,03 32.874,88 237.320,21 

Interação M x P 	27 1.903,18 8.844,21 54,567,29 

Resíduo 	117 7.225,17 5.393,81 46.684,78 116 6.601,98 56,91 

Total 	159 20.957,87 51.157,01 381.484,49 

Métodos + Resíduo 	126 8.158,45 9.537,22 85.481,52 125 7.094,38 

Teste para Métodos 9 492,40 54,71 0,96 

Períodos + Resíduo 	120 14.079,20 38.268,69 284.004,99 119 8.922,63 
** 

Teste para Períodos 3 2.320,64 773,55 13,59 

Interação M x P + Resíduo 144 9.128,35 10.238,02 101.252,07 143 8.093,14 

Teste para 	Interação M x 4 P 
27 1.491,16 55,23 0,97 



Tabela 32 Médias de Mataria Seca •a •ar e 

cia, da Matéria Seca da Raiz (grama/parcela) de Plantas de Mandioca Oriundas de Manivas 	Sementes 

Submetidas a Diversos Métodos de Conservação em Quatro Períodos de Armazenamento, Colhidas aos 60 

Dias Após o Plantio. Pacajus-Cearâ, 1979. 

Métodos P e r 	i o d o s de 	A 	r m a 	z e n a, m e n 	t o 	(D 	i 	a 	s) Media 

dos 

Métodos 

de 
Cónser- 

30 60 90 120 

vação - - - - - - - - -- Vi 

DSV 131,75 33,00 31,14 131,25 29,75 27,95 86,63 26,63 29,98 92,00 17,75 20,48 27,46 

DSI 160,88 31,13 25,90 118,38 29,63 29,31 81,88 23,75 27,65 91,75 18,63 21,38 26,06 

DSH 134,63 33,38 31,18 170,25 33,50 27,19 64,63 , 25,25 31,14 92,13 19,88 22,59 28,03 

DCV 122,25 28,75 27,99 162,38 34,25 28,85 83,25 26,13 29,87 92,13 19,63 22,34 27,19 

DCH 135,75 31,00 28,68 96,13 20,13 22,38 77,63 19,75 24,14 90,00 16,88 19,84 23,76 

PSV 135,25 35,13 26,86 171,25 24,63 18,20 101,50 27,88 29,51 100,88 23,50 25,20 24,94 

PSI 176,75 32,50 25,44 196,38 35,88 26,55 89,63 23,50 26,50 105,63 18,75 19,91 24,60 

PSH 137,25 33,00 30,50 121,00 23,75 23,13 82,63 24,63 28,44 86,75 18,50 21,84 25,98 

PCV 136,75 29,50 27,06 147,88 28,50 24,77 79,75 26,00 ,30,15 95,50 21,25 23,58 26,39 

PCH 129,13 28,88 27,32 135,00 33,00 30,76 83,50 24,50 28,21 97,25 20,38 22,50  27,20 

Média dos 
31,63 28,21 144,99 29,30 25,91 83,10 24,80 28,56 94,40 19,52 21,97 26,16 

Periodos 140,04 
, 

= média da matéria seca da parte aérea (grama/parcela) do método i 

= média da matéria seca da raiz (grama/parcela) do metodo,i 

= média ajustada, pela covariãncia, da matéria seca da raiz (çir+ama/150(-0P1w) 

** 

* * * 

x i 

Yi 

Yi 

~ 
w 



CONCLUSÕES 

Os resultados fornecidos pela pesquisa, nas condiç6es em 

que foi desenvolvido o t-rabalho, sugerem as seguintes conclus6es: 

1. A - brotação das manivas não foi afetada pelos métodos 

de :onservação até 90 dias de armazenamento. Aos 	120 

dias de armazenamento ocorreram ligeiras reduç6es nos 

"stands" finais de alguns métodos de conservação. 

2. 0 numero de hastes emitidas pela maniva semente 	foi 

afetada pelos métodos de conservação, períodos de arma 

zenamento e tipos de manivas. 

3. 0 armazenamento afetou o vigor da parte aérea das plan 

tas, quando comparada ã testemunha, logo aos 30 dias. 

Esta redução apresentou diferentes intensidades 	para 

os diversos métodos. Nos períodos correspondentes aos 

90 e 120 dias de armazenamento, a queda no vigor 	das 

plantas foi mats intensa que nos dois primeiros perlo 

dos. 

4. Os métodos de conservação de manivas constantes das ma 

nivas cobertas com palha nas posições vertical 	normal 

e invertida (PSV e PS[) se destacaram dos demais 	com 

relação ao vigor da parte aérea das plantas, sugerindo 

serem esses os dois métodos de conservação de manivas 

mais indicados para a Região. 

5. Com relação ã matéria seca produzida pelas raizes, ob 

serva-se a formação de um sistema radicular mais desen 

volvido nas plantas constantes dos di-versos métodos de 

conservação de manivas, até 60 dias de armazenamento, 

quando comparadas ãs plantas da testemunha. Nos 	dois 

últimos períodos de armazenamento (90 e 120 dias) cons 

tatou-se uma queda generalizada em todos os métodos de 

conservação na produção de raizes. 

- 54 - 
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6 A contribuição da mataria seca das raízes, das plantas 

constantes das manivas submetidas ao armazenamento, pa 

ra a formação da mataria seca total da planta foi supe 

rior a observada para a testemunha, donde se 	conclui 

que o-armazenamento estimulou as manivas a desenvolve 

rem um maior sistema radicular. Esse fato é importante 

para as condições climãticas da região jã que um siste 

ma radicular mais desenvolvido propicia à planta 	uma 

maior resistência à seca. 



plan 

corres 

RESUMO 

Foram testados dez métodos de conservação de manivas 	em 

quatro períodos de armazenamento, utilizando-se um delinemaneto ex 

perimental em blocos ao acaso com parcela subdividida com quarenta 

tratamentos e quatro repetições e comparados esses tratamentos 	a 

uma testemunha, plantada por ocasião da colheita das manivas. 

Os métodos de conservação de manivas, os períodos de arma 

zenamento e o tipo de maniva afetaram significativamente o 	número 

médio de hastes por planta. Jã a brotação das manivas não sofreu in 

fluencia dos métodos de conservação até os 90 dias de armazenamen-

to. No período correspondente aos 120 dias de armazenamento, a bro-

tação das manivas .foi afetada tanto nos métodos de conservação des 

cobertos como também, em alguns em que as manivas foram conservadas 

com a cepa. 

0 armazenamento reduziu c vigor da parte aérea das 

tas já no período correspondente aos 30 dias. Nos períodos 

pondentes aos 90 e 120 dias de armazenamento, a queda no vigor das 

plantas foi mais intensa que nos dois primeiros períodos. A redução 

do vigor das plantas apresentou diferentes intensidades de 	acordo 

com os métodos de conservação, sendo que, aqueles onde as 	manivas 

foram armazenadas nas posições vertical normal e vertical 	inverti 

da, cobertas com palha, se destacaram dos demais com relação ao mai 

or vigor inicial da parte aérea. 

0 armazenamento também contribuiu para que as manivas se 

mentes desenvolvessem um sistema radicular superior ao das manivas 

sementes da testemunha, e ainda, para que houvesse uma maior contri 

buição das raizes para a formação da matéria seca total das 	plan 

tas, também ao comparar-se com a testemunha. 
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